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O Serviço de Intervenção nos Com-
portamentos Aditivos e nas Depen-
dências (SICAD) acaba de divulgar o 
Relatório Anual 2022 sobre “A Situ-
ação do País em Matéria de Drogas e 
Toxicodependências”.

Segundo o documento, as regiões 
(NUTS II) do Norte e Centro surgi-
ram com as prevalências de consumo 
recente e actual de qualquer droga 
mais elevadas, tanto nos 15-74 anos 
como nos 15-34 anos. 

As Regiões Autónomas dos Açores 
e da Madeira apresentaram as meno-
res prevalências de consumo recente 
de qualquer droga nos 15-74 anos, e 
também a Madeira nos 15-34 anos. 

De um modo geral, o padrão na-
cional de evolução das prevalências 
de consumo recente manteve-se em 
quase todas as regiões. 

O Centro registou os aumentos 
mais expressivos do consumo recente 
de outras substâncias que não caná-
bis nos 15-34 anos, nomeadamente 
de cocaína, ecstasy e anfetaminas.

Portugal continua a surgir como 
um dos países europeus com meno-
res prevalências de consumo recente 

de canábis, de cocaína e de ecstasy, 
as três substâncias ilícitas com maio-
res prevalências de consumo recente 
em Portugal.

O consumo diário de canábis 
destacou o Algarve (com 4,7% de 
prevalência), seguido pelo Alentejo 
(4,3%) e Centro (3,3%) – os Açores e 
o Alentejo destacaram-se no consumo 
de metanfetaminas.

Quanto ao consumo de álcool, 
cerca de 28% dos inquiridos / 31% 
dos consumidores recentes de álcool, 
experienciou problemas relacionados 
com o consumo de álcool nos últimos 
12 meses, continuando a ser os mais 
referidos, as situações de mal-estar 
emocional e o envolvimento em re-
lações sexuais desprotegidas.

Persistem as heterogeneidades 
regionais, continuando o Alentejo a 
ter valores mais elevados nos vários 
indicadores em análise. 

As Regiões Autónomas destaca-
ram-se com os valores mais baixos. 

De um modo geral, o padrão na-
cional de evolução destes indicadores 
verificou-se na maioria das regiões. 

De destacar entre as excepções, a 

descida do consumo binge e a esta-
bilidade da embriaguez severa nos 
Açores. 

Por sua vez, apesar da diminui-
ção do consumo recente na Madeira, 
esta foi a região que teve um maior 
agravamento do consumo binge e da 
embriaguez severa face a 2021.

Segundo o relatório, são cada vez 
mais consumidas bebidas alcoólicas 
de forma diária: de acordo com o in-
quérito, a percentagem de jovens de 
18 anos que consome diariamente au-
mentou de 10 para 13% entre 2021 e 
2022 – é o valor mais alto dos últimos 
sete anos. 

A  M a d e i r a  é  o  c a s o  m a i s 
preocupante, região onde o consumo 
mais do que duplicou: em 2021 eram 
4,9%, agora são 12,9%. 

É no Alentejo que se encontra a 
prevalência mais elevada de consumo 
(18,1%) e é também uma das regiões 
com maior crescimento (12,8% em 
2021).

No norte do país, apontou o SICAD, 
há 12,2% dos jovens que consomem 
diariamente, um salto face aos 8,5% 
registados em 2021, uma das percen-

tagens mais baixas em Portugal. 
De acordo com o relatório, “veri-

ficou-se na Região uma tendência 
de convergência com o conjunto do 
país”. Em cada 10 portugueses com 
18 anos, três já tiveram problemas 
relacionados com o consumo, sendo 
que o norte é a região com prevalência 
mais baixa (26%) e o Alentejo a mais 
alta (33,7%).

“A Madeira destaca-se como a re-
gião onde o panorama mais se agra-
vou, com subidas de oito pontos 
percentuais no que concerne tanto ao 
consumo ‘binge’ como à embriaguez 
severa e sete pontos percentuais no 
que se refere à ingestão de bebidas 
alcoólicas numa base diária ou quase 
diária”, referiu o relatório.

O que é o consumo ‘binge’? 
De acordo com os especialistas, 

consiste na ingestão de cinco ou mais 
bebidas alcoólicas na mesma oca-
sião – no último ano, mais de meta-
de dos inquiridos admitiu ter bebido 
essa quantidade pelo menos uma vez, 
sendo que 36% passou por uma “em-
briaguez severa” no mesmo período, 
conclui o documento.

Açorianos consumiram menos água no ano 
passado

Os açorianos consumiram menos 
água em 2023, segundo revelou ontem 
o SREA.

No total do ano foram consumidos 
20.268.409 metros cúbicos, menos cerca 
de 110 mil metros cúbicos do que no ano 
anterior.

Os mais ‘poupados’ foram os consu-
midores domésticos, enquanto que o sec-
tor empresarial e o público aumentaram 
o consumo.

O consumo doméstico registou 
12.258.275 metros cúbicos, menos do 
que os 12.579.362 metros cúbicos do 
ano anterior.

O sector empresarial consumiu 
6.050.581 metros cúbicos, mais cerca de 
200 mil metros cúbicos do que em 2022, 

e o sector público consumiu 1.959.553 
metros cúbicos de água, mais cerca de 

35 mil metros cúbicos do que no ano 
anterior.

Índices de embriaguez severa estabilizaram nos Açores 
e aumentou o consumo de metanfetaminas 

No porto de São Mateus,  na 
ilha Terceira, o cabeça-de-lista do 
Chega-Açores às próximas eleições 
legislativas de 10 de Março, Miguel 
Arruda, fez questão de frisar a im-
portância de os açorianos serem 
também responsáveis pela gestão 
do seu mar.

Numa acção de campanha, acom-
panhado pelo líder do Chega, José 
Pacheco, restantes deputados elei-
tos à Assembleia Regional e outros 
membros da lista à Assembleia da 
República, Miguel Arruda notou um 
“desânimo dos nossos pescadores em 
todo o arquipélago. Não os deixam 
pescar, porque há interesses nacio-
nais e europeus, dos ambientalistas 
simplórios, que só pensam no mar 
para contemplar. O Chega quer que 

haja peixe nas mesas dos açorianos, 
não se pode acabar com a pesca”.

Neste sentido, o cabeça de lista 
do Chega à República entende que 
os açorianos devem ter uma palavra 
activa na gestão do mar dos Açores. 

“No continente não sabem gerir 
o que é seu e vêm gerir o que é nos-
so?”, questionou Miguel Arruda ao 
acrescentar que a política tem de 
ser vocacionada para as pessoas, e 
os políticos “têm de ser humildes e, 
quando não perceberem de algum 
assunto, têm de vir falar com quem 
percebe. Neste caso, com os pesca-
dores”.

Miguel Arruda destaca que o Che-
ga “olha os assuntos com um olhar 
açoriano, um olhar de quem vive cá 
e percebe as coisas. Temos políticos 
mais preocupados com as suas agen-
das pessoais, do que com os reais 
problemas dos Açores e vêm cá só 
na altura das eleições. Nós queremos 
falar com todos os Açorianos”. 

Falando na bipolarização das 

eleições legislativas – “que apenas 
elegem deputados açorianos dos 
dois maiores partidos do sistema” – 
Miguel Arruda deixou o desafio para 
os açorianos tentarem nomear os 
cinco deputados açorianos que têm 
ocupado o lugar na Assembleia da 
República, “que mais não têm feito 
do que se preocupar com a sua as-
censão política e não com os reais 
problemas dos Açores”.

Confiante num bom resultado do 
Chega-Açores nas próximas eleições 
legislativas, Miguel Arruda assume 
que os açorianos “estão fartos da 
politiquice mesquinha, votando os 
açorianos à miséria. Queremos aca-
bar com isso, queremos que os Aço-
res se desenvolvam e não é isso que 
está a acontecer neste momento”.

Cabeça de lista do Chega em defesa dos pescadores


